
10 • Correio Braziliense • Brasília, quarta-feira, 25 de março de 2026

Opinião Editora: Carmen Souza // carmensouza.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1157

A
partir de amanhã, começam a ser 
definidas as últimas seleções pa-
ra a Copa do Mundo de 2026. En-
quanto dentro das quatro linhas o 

momento é de expectativa positiva para os 
fãs do esporte, fora delas há receio quanto 
à realização do megaevento na América do 
Norte, especialmente nos Estados Unidos.

A principal dúvida que ronda a próxi-
ma edição da Copa, a esta altura, deveria 
ser a classificação ou não da tetracampeã 
Itália, que enfrentará a repescagem euro-
peia em busca de uma vaga. No entanto, 
a instabilidade geopolítica criada por Do-
nald Trump coloca em xeque a participa-
ção do Irã, seleção legitimamente classifi-
cada nas eliminatórias asiáticas, mas que 
pode ficar fora das disputas por conta da 
guerra em curso no Oriente Médio. 

“A seleção iraniana de futebol é bem-
-vinda à Copa do Mundo, mas realmen-
te não acredito que seja apropriado que 
estejam lá, para a própria segurança de-
les”, escreveu o líder da Casa Branca na 
Truth Social, a mídia social criada por ele. 

Pelo sorteio, as partidas da equipe ira-
niana na fase de grupos serão todas em 
solo estadunidense. É avaliada a possibi-
lidade de as disputas ocorrerem no Méxi-
co. Recentemente, o presidente da Fede-
ração Iraniana, Mehdi Taj, afirmou que, 
se a seleção não participar da Copa, ela 
estará boicotando os Estados Unidos, não 
o torneio mundial.

Enquanto isso, no site oficial do even-
to, a Fifa apresenta um menu chamado 
Fan Hub, uma espécie de seção do site 

com informações para os torcedores. Lá, 
a federação garante a promoção de even-
tos “inclusivos, onde comunidades locais 
e fãs de todo o mundo se reúnem para 
assistir, celebrar, sentir e compartilhar o 
maior evento esportivo do mundo”. 

Há, porém, um alinhamento da en-
tidade máxima do futebol ao governo 
Trump — sobretudo na figura de seu pre-
sidente, Gianni Infantino — que levanta 
dúvidas quanto à promessa de inclusão. 
O caso mais emblemático da aproxima-
ção se deu em maio do ano passado. En-
quanto a Fifa promovia um congresso no 
Paraguai com a presença de delegações 
do mundo inteiro, Infantino chegava ao 
evento três horas atrasado após acompa-
nhar o presidente dos EUA em uma agen-
da no Oriente Médio. Pegou mal, e inú-
meros representantes da Uefa (entidade 
ligada ao futebol europeu) deixaram a 
programação antes do horário. Também 
no ano passado, o presidente da Fifa criou 
um prêmio anual dedicado à paz e o en-
tregou, de maneira inaugural, a Trump. 

Fica clara, dessa forma, a já conheci-
da convergência entre política e esporte, 
embora seja negada com frequência por 
interesseiros ou desinformados. Também 
é evidente um, no mínimo, contrassenso 
no mundo de um dos esportes mais po-
pulares do planeta. Sanciona-se a parti-
cipação de atletas russos em megaeven-
tos por conta da invasão da Ucrânia (com 
razão), mas não se aplica a mesma regra 
a outros países que usam as mesmas ar-
mas geopolíticas. 

Trump, Fifa e a 
promessa de 
Copa inclusiva

Guerra sem vencedores
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São 4h30 de uma madrugada inso-
ne. Lá fora, o silêncio é entrecortado por 
poucos carros, talvez  alguns conduzidos 
também por insones. Minha mente viaja 
até Tel Aviv, onde estive por duas vezes. A 
cidade cosmopolita e vibrante, erguida à 
beira do Mar Mediterrâneo, acaba de ser 
atacada outra vez. Um míssil iraniano 
caiu entre dois prédios, e os destroços da 
arma que veio do céu feriu seis pessoas. 
Aproveito para visitar Teerã, a 1.525km 
dali, ou a duas horas e meia de voo. Des-
de 28 de fevereiro, explosões ecoam pe-
la metrópole de 9,6 milhões de pessoas. 

Bombas e mísseis despencam, qua-
se que aleatoriamente, em busca de in-
tegrantes do regime teocrático islâmico 
xiita. Caçam lideranças persas  e, quase 
sempre erráticos, atingem gente comum, 
que não pediu pela guerra. É madrugada 
e, provavelmente, os senhores da guerra 
dormem o “sono dos justos” em suas suí-
tes climatizadas de seus palácios. 

No fone de ouvido, escuto War Pigs, 
de Black Sabbath. Composta pelo bai-
xista Geezer Butler, a canção tem po-
derosa verve de manifesto antibelicis-
ta. “Generais reunidos em massa, como 
bruxas em missas negras. Mentes ma-
lignas que tramam destruição. Feiticei-
ro da construção da morte.  Nos cam-
pos, os corpos queimando, enquanto a 
máquina de guerra continua girando. 
(...) Os políticos se escondem. Eles só 
começaram a guerra. Por que deveriam 
ir lutar? Eles deixam esse papel para os 
pobres, sim”, diz a letra da canção eter-
nizada por Ozzy Osbourne. 

A guerra de Donald Trump e de 

Benjamin Netanyahu se encaminha para 
um fim sem vencedores. Talvez influen-
ciado pela sanha de Israel em destruir um 
regime que considera uma ameaça exis-
tencial, o presidente dos Estados Uni-
dos embarcou numa aventura sem pla-
nejamento. Menosprezou o coringa nas 
mangas dos aiatolás: o petróleo. O preço 
do barril da commodity explodiu e tor-
nou-se ameaça à petulância do Tio Sam.  

Se Trump esperava uma reação lân-
guida de Teerã e o rápido colapso do re-
gime, ficou na expectativa. Em 26 dias de 
guerra, o fechamento do Estreito de Or-
muz — via marítima por onde escoam 
20% da produção petrolífera mundial 
— e a disposição do Irã de levar a guer-
ra aos quatro cantos do Oriente Médio 
deixaram a Casa Branca em apuros. Os 
mísseis balísticos hipersônicos irania-
nos romperam o escudo de defesa is-
raelense e puseram fim à mística da in-
falibilidade do Domo de Ferro. No sá-
bado, o Irã atingiu Dimona, cidade que 
abriga o maior reator nuclear de Israel, 
e Arad, ambas no sul de Israel. Cerca 
de 200 pessoas ficaram feridas. Foi uma 
amostra da vulnerabilidade do Estado 
judeu. Se Trump deixar a arena de com-
bate, Netanyahu ficará em maus lençóis. 

Trump e Netanyahu estão moldan-
do o antiamericanismo e o antissemi-
tismo, e tornando o mundo um pouco 
mais inseguro, principalmente para 
seus compatriotas. Não me surpreen-
deria se o Irã transformasse o progra-
ma nuclear em propósito militar como 
símbolo de orgulho nacional e de de-
safio ao imperialismo.   
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Pobre honestidade

Vivemos tempos estranhos no 
país. Apesar de saber que interesses 
da elite política, social e econômica 
têm poder de driblar as leis e seguem 
impunes. Hoje, vemos que o Judiciá-
rio viaja no mesmo trem. O noticiário 
desta terça-feira (24/3) não deixa dú-
vidas de que, até mesmo na mais alta 
Corte e no Legislativo, estão vacilan-
tes sobre aprofundar as investigações 
da maior fraude bancária no país, co-
mo eles rotularam o caso do Banco 
Master. Talvez seja exagero, mas o 
que se percebe são lances para que 
haja um abafa geral, como se nada ti-
vesse ocorrido. É o Brasil garantidor 
da impunidade da casta mais rica e 
política influente em todas as instân-
cias. Este é o Brasil: rico ambiental-
mente e miserável em honestidade.

 » Emiliano Gonzaga Lopez

Vicente Pires

Respostas verdadeiras

A crise do BRB virou disputa po-
lítica enquanto um rombo bilionário 
segue sem explicação convincente. O 
governo e a oposição trocam acusa-
ções, mas ninguém assume a respon-
sabilidade por decisões que coloca-
ram um banco público, o BRB, à beira 
do colapso. O Distrito Federal precisa 
de transparência! Antes de culpar os 
adversários, é preciso explicar como 
chegou-se até aqui, pois a sociedade, 
que paga a conta, merece respostas 
verdadeiras.

 » Paccelli M. Zahler

Sudoeste  

Mudanças no Buriti

Tudo indica que, na próxima se-
mana, a vice-governadora Celina Leão 
(PP) assumirá a titularidade do Palá-
cio do Buriti. Isso é, se Ibaneis Rocha 
(MDB) realmente deixar o cargo em 
busca de uma cadeira no Senado Fe-
deral. Será que, mesmo envolto aos es-
cândalos envolvendo o BRB e o Banco 
Master, ele assumirá o risco de perder 
o foro em um momento tão delicado? 
Vamos aguardar.

 » Francisco Medeiros

Lago Sul

Defesa e Orçamento

Consultando o Google, verificamos 
que o orçamento anual destinado ao 

Ministério da Defesa no Brasil,  com 
a finalidade de manutenção de nos-
sas Forças Armadas, com possíveis ree-
quipamentos e defesas de nossas fron-
teiras, é de 1,1% do PIB brasileiro, que 
representa, em valores brutos, cerca de 
R$ 128 bilhões anuais. Se dividirmos 
pelas três Forças Armadas, teremos 
cerca de R$ 42,6 bilhões para a Mari-
nha gastar com a nossa defesa maríti-
ma de 7.400 quilômetros de litoral, pa-
ra o Exército patrulhar cerca de 16.000 
quilômetros de fronteiras terrestres e 
para a Força Aérea tomar conta de nos-
so espaço aéreo de cerca de 22 milhões 
de quilômetros quadrados! Bem me-
nos os R$ 61 bilhões destinados este 
ano para as excelências gastarem em 
emendas parlamentares. Sinceramen-
te,  alguma coisa está errada! 

 » Paulo Molina Prates 

Asa Norte 

Luta contra guerras

Os EUA não são mais aquela po-
tência que eram para dominar o mun-
do com seus superpoderes, autorita-
rismo e explorações. É bom entender 
que outros países também avançaram 
em tecnologia, inteligência, recursos 
financeiros etc. Infelizmente,  o que 
predominam nas guerras são egoís-
mo, ganância, autoritarismo, inveja, 
ciúmes, covardia. Guerra nunca pres-
tou para ninguém. Centenas de mi-
lhares de vidas no planeta já foram ti-
radas por conta dessas maldades. Te-
mos que lutar contra as guerras, não 
a favor delas!

 » Aldair José 

Brasília 

ONU em xeque

A Organização das Nações Unidas 
(ONU)  vive uma crise de confiança. 
Nota-se que ela se afastou de sua mis-
são principal: promover a paz, o diá-
logo e a união entre os países. Guer-
ras longas, como o conflito entre Rús-
sia e Ucrânia, mostram que o sistema 
atual tem limites. Por isso, é preciso ur-
gentemente de uma conferência global 
que foque nos combates e em acordos 
reais de segurança. Nesse processo, o 
discurso das grandes potências precisa 
mudar. Quando líderes como Donald 
Trump e Benjamin Netanyahu exaltam 
apenas o poder militar, desperdiçam a 
chance de exercer uma liderança ba-
seada em valores humanos.

 » Gilberto Pereira Tiriba

Santos (SP)

Comunicado ao TSE: 
com a concessão da 

prisão domiciliar para o 
ex-presidente, o comitê 
de campanha de Flávio 

Bolsonaro passa a funcionar 
no mesmo local.

Abrahão F. do Nascimento 

— Águas Claras

Uma salva de palmas para 
a inocência dos membros 

da igreja Lagoinha que 
sustentavam um pastor 

que possui R$ 42 milhões 
apenas em relógios.
Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior — Jardim Botânico

O transporte do DF está 
exaustivo. Principalmente 

para os moradores de 
Santa Maria, que estão 

carregando o Entorno nas 
costas de tão lotados que 
estão os ônibus do BRT!

Leandra Souza — Santa Maria

Esquema de diplomas 
falsos é alvo de investigação 

da PF. Para quem estuda 
de verdade, nem adianta 

mais fazer concurso.
Maria Nogueira — Maranhão

Remédio em supermercado: 
e vamos ficando cada 
vez mais distantes da 

cultura da prevenção. O 
negócio é medicalizar!

Patrícia Soares — Asa Norte
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